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RESUMO 

O estudo baseou-se na hipótese de variabilidade genética entre genótipos de 
trigo (Triticum aeslivum L.), a qual permitiria discriminá-los quanto à eficiência 
na produção de grãos e resposta na utilização do nitrogênio. Os ensaios foram 
realizados em 1987-91, no Centro Experimental de Campinas e na Estação Experimental 
de Tatuí, em condições de irrigação por aspersão. Em Campinas, em sucessão ao 
pousio e, em Tatuí, ao arroz e ao lablabe, em 1987-91. O delineamento estatístico 
empregado foi de blocos ao acaso, no esquema de parcelas subdivididas, com quatro 
repetições. A parcela constituiu-se de três doses de nitrogênio (0, 60 e 120 kg/ha) 
e, as subparcelas, dos genótipos de trigo BH-1146, IAC-5, IAC-24, IAC-25, IAC-60, 
IAC-161, IAC-162 e Anahuac. Os genótipos de trigo IAC-60, IAC-161 e IAC-162 
responderam para produção de grãos à aplicação das doses de 60 e 120 kg/ha de 
N e o restante, somente até 60 kg/ha de N em 1991, no Centro Experimental de 
Campinas. O genótipo IAC-60 foi considerado mais produtivo na utilização do nitrogênio 
aplicado e do existente no solo, para a mesma característica. Na Estação Experimental 
de Tatuí, após a cultura de arroz (1987), todos os cultivares estudados responderam 
até 120 kg/ha de N, havendo correlação positiva e significativa entre as doses de 
nitrogênio e a produção de grãos, independente dos genótipos. Nas mesmas condições, 
após a cultura do lablabe, os genótipos estudados de trigo não responderam à aplicação 
das doses de nitrogênio, durante os anos de 1988-90. 

Termos de indexação: nitrogênio, trigo, Triticum aestivum L., resposta e produtividade 
de grãos. 



ABSTRACT 

RESPONSE AND PRODUCTIVITY OF WHEAT GENOTYPES TO THE NITROGEN 

This study was based on the hypothesis of existance of genetic variability 
among genotypes of wheat (Triticum aestivum L.) in relation to the nitrogen utilization 
and response to application of this nutrient. The experiments were carried out at 
the Campinas and Tatui Experiment Stations, Instituto Agronômico, State of São 
Paulo, Brazil, under sprinkler irrigation conditions, in succession to fallow (Campinas) 
and rice or lablab crops (Tatui), during 1987-1991 years. It was used a randomized 
complete block design in a split plot arrangement with four replications. The main 
plots were the levels of nitrogen (0, 60 and 120 kg/ha) and the split-plots were 
the wheat genotypes: BH-1146, IAC-5, IAC-24, IAC-25, IAC-60, IAC-161, IAC-162 
and Anahuac. The results showed that in relation to the grain yield, the most productive 
genotypes were IAC-60, IAC-161 and IAC-162 which responded up to 120 kg/ha 
of applied nitrogen and the remaining responded only to 60 kg/ha of N, in Campinas 
during 1991. At the Tatui Experiment Station, in 1987, the most productive genotypes 
were IAC-60 and IAC-24 and all genotypes responded up to 120 kg/ha of applied 
nitrogen; but they did not respond to the high levels of applied nitrogen, during 
the years 1988 to 1990, in succession to lablab crops. 

Index terms: nitrogen, wheat, Triticum aestivum L., response and efficiency. 

1. INTRODUÇÃO 

Gerloff (1976), estudando a adaptação de plantas 
a solos com deficiência mineral, mostrou as van­
tagens das maiores produções e estocagens de ali­
m e n t o s , m e d i a n t e e m p r e g o de g e n ó t i p o s 
melhorados. Atualmente, alguns programas de me­
lhoramento de plantas levam em consideração que 
um genótipo ineficiente ou pouco produtivo, sob 
certa dose crítica de nitrogênio, deveria produzir 
tanto quanto o eficiente ou mais produtivo nas con­
dições de não-deficiência de tal nutriente. Esse tem 
sido um ponto para evitar que seja classificado 
como ineficiente, ao nutriente estudado, um genó­
tipo com outras deficiências fisiológicas, tais como: 
suscetibilidade ao acamamento, a doenças, à toxi­
cidade de Al3 + (Gerloff, 1976). 

Considerou ainda o autor que não é só melhorar 
a planta que resolve o problema de estresse de nutri­
entes, mas também controlar o meio, em virtude 
de os fatores ambientais estarem agindo sobre a 
planta. Produzir trigo em áreas do mundo onde há 
necessidade da manipulação do nível de fertilidade, 
tem sido considerado difícil. Há, portanto, duas op­
ções: a primeira seria o suplemento de nutrientes 

através de adubação e a outra, selecionar linhagens 
de plantas eficientes à absorção e utilização de nu­
trientes (Gerloff, 1976). 

O objeto principal da adubação nitrogenada é 
completar as exigências adequadas de nitrogênio 
pelas culturas não supridas pelo nitrogênio inor­
gânico do solo ou pela fixação biológica do nitro­
gênio atmosférico. 

Em anos chuvosos, como 1971, em condições 
de irrigação, ocorreram altas respostas ao adubo 
nitrogenado, revelando a influência da disponibi­
lidade de água no aumento da produção de grãos 
de trigo (Camargo, 1976, e Parameswaran et ai., 
1984). Outros experimentos, instalados em condi­
ções de sequeiro (Camargo & Alves, 1972; Ca­
margo et ai., 1975) com N, P, K e S, indicaram 
que a dose de 30 kg/ha de nitrogênio proporcionou 
a resposta mais econômica. Para essa mesma con­
dição e após a cultura da soja, não foi recomendada 
a adubação nitrogenada. Nas condições de irri­
gação e após pousio, Camargo et ai. (1990), fizeram 
a recomendação de 20 kg/ha de N na semeadura 
e 40 kg/ha em cobertura. A disponibilidade de água 



é muito importante, pois o nitrogênio é absorvido 
através do fluxo de massa (Epstein, 1975). 

Os objetivos deste trabalho foram: (1) estudar 
as respostas da produção de grãos e outras carac­
terísticas agronômicas de diferentes cultivares de 
trigo a três doses de adubação nitrogenada; (2) ava­
liar os genótipos mais eficientes na possível uti­
lização do nitrogênio nessas doses, e (3) estudar 
as correlações entre as doses de nitrogênio e as 
características agronômicas para cada genótipo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foi instalado, em cada ano, em 1987-91, um 
ensaio de doses de nitrogênio versus genótipos de 
trigo, no Centro Experimental de Campinas e na 
Estação Experimental de Tatuí, Instituto Agronô­
mico, latitude 22°53' e 22°21'S, longitude 47°03'e 
47°51'W e altitudes de 663 e 609 metros (Brasil, 
1957), respectivamente, em latossolos roxo e ver-
melho-escuro distróficos, de baixa fertilidade e áci­
dos, em condições de irrigação. Todos os ensaios 
semeados em Campinas foram desenvolvidos após 
pousio, e aqueles semeados em Tatuí, após arroz 
(1987) e lablabe (1988-91). Os locais estudados 
encontram-se nas zonas tritícolas H e D respec­
tivamente (Camargo et ai., 1990). A irrigação foi 
de cerca de 30 mm de água na semeadura e, a cada 
dez dias, aplicaram-se 20 mm de água. 

O delineamento estatístico utilizado foi de blo­
cos ao acaso, no esquema de parcelas subdivididas 
com quatro repetições. As parcelas (1,4 x 32 
m = 44,8 m foram constituídas por três doses de 
nitrogênio (0, 60 e 120 kg/ha) fornecido como sul­
fato de amônio (Camargo et ai., 1988, 1992). 

O nitrogênio foi aplicado 1/3 no sulco de semea­
dura e 2/3 aos quarenta dias após a emergência 
das plântulas (Camargo et ai., 1988). 

Foi feito o acompanhamento da fertilidade do 
solo, nos dois locais, conforme quadros 1 e 2. 

As subparcelas (1,4 x 3 m = 4,2 m ) foram 
constituídas por oito genótipos de trigo, a saber: 
BH-1146, IAC-5, IAC-24, IAC-25, IAC-60, IAC-
-161, IAC-162 e Anahuac. 

A densidade de semeadura foi de 80 sementes 
viáveis por metro linear. Cada subparcela foi for­
mada de sete linhas, espaçadas 0,20 m uma da outra, 
sendo as cinco linhas centrais colhidas para quan­
tificar a produtividade. 

Coletaram-se, ao acaso, vinte colmos, incluindo 
as espigas de cada subparcela, no início do espi-
gamento, para análise do teor de nitrogênio na parte 
aérea, e dez espigas das linhas da bordadura de 
cada subparcela, visando avaliar as seguintes ca­
racterísticas agronômicas: comprimento da espiga, 
número de espiguetas por espiga, número de grãos 



por espiga e por espigueta e massa de cem grãos 
(Camargo et ai., 1990). Avaliaram-se ainda a altura 
das plantas e o acamamento, conforme Camargo 
et ai. (1990). 

Foram feitas análises individuais da varíância 
para produção de grãos nos nove experimentos e 
para as características agronômicas, somente para 
1988 em Campinas. A análise conjunta da variância 
foi realizada para produção de grãos, no período 
de 1987-91, para Campinas, e 1988-90 para Tatuí 
(Zonta et ai., 1987). 

Determinaram-se as correlações entre doses de 
nitrogênio e produção de grãos e características 
agronômicas, com o objetivo de verificar as as­
sociações que foram significativas ao nível de 5% 
pelo teste t, para as condições dos ensaios con­
siderados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As produções médias de grãos dos genótipos 
de trigo avaliados, em diferentes doses de nitro­
gênio nos ensaios do Centro Experimental de Cam­
pinas, em 1987-91, encontram-se no quadro 3. Os 
resultados das análises inviduais da variância desses 
experimentos mostraram efeitos significativos para 
dose de nitrogênio, com exceção de 1988, e para 
genótipos, com exceção de 1987, e efeitos não signi­

ficativos para interação entre as doses de nitrogênio 
e genótipos, com exceção de 1991. 

No ensaio de 1991, os genótipos BH-1146, 
IAC-5, IAC-24, IAC-25 e Anahuac responderam 
até 60 kg/ha de N e IAC-161, IAC-60 e IAC-162 
responderam até 120 kg/ha de N. Essas variações 
mostram que, para cada cultivar, é necessária deter­
minada quantidade de adubo nitrogenado (Qua­
dro 3). 

Os resultados referentes a 1991 (Quadro 3) tam­
bém mostraram que, na dose zero de N, o genótípo 
mais produtivo foi o IAC-60. Os cultivares IAC-25, 
IAC-161 e Anahuac foram considerados também 
produtivos, por apresentarem as médias das pro­
duções de grãos superiores à média geral na dose 
zero de N e diferirem dos demais significativamente 
da média geral nessa dose. O IAC-5 foi media­
namente produtivo e os genótipos IAC-24, IAC-162 
e BH-1146, menos produtivos na dose zero de nitro­
gênio, por apresentarem as médias inferiores à geral 
e diferirem dos demais. 

Considerando a dose de 60 kg/ha de N, os genó­
tipos mais produtivos ao uso de nitrogênio foram 
IAC-60, IAC-25, IAC-161 e Anahuac (Quadro 3), 
sendo menos produtivos os demais com relação à 
produção de grãos. 





Na dose de 120 kg/ha, os genótipos mais pro­
dutivos foram: IAC-60 e IAC-161; os mediana­
mente produtivos: IAC-25, Anahuac e IAC-162; os 
menos produtivos, os demais, por apresentarem mé­
dias da produção de grãos inferiores à geral (3.688 
kg/ha). 

Os resultados da análise de variância conjunta 
da produção de grãos, dos ensaios instalados no 
Centro Experimental de Campinas, no período 
1987-91, apresentaram somente efeitos significa­
tivos para as doses de nitrogênio e para genótipos. 
A interação entre esses dois componentes da análise 
de variância não foi significativa (Quadro 4). As 
médias da produção de grãos das doses de nitro­
gênio, independentes dos genótipos estudados 
(Quadro 3), mostraram que, com a aplicação de 
60 kg/ha de N, ocorreu um acréscimo médio de 
381 kg/ha na produção de grãos; contudo, o 
aumento na dose de nitrogênio de 60 para 120 
kg/ha de N, causou um acréscimo de 40 kg/ha, 
estando esses resultados de acordo com os obti­
dos por Camargo & Felício (1985). 

Avaliando as produções de grãos dos genó­
tipos, independentemente das doses de N, no pe­
ríodo considerado, verificou-se que os genótipos 
IAC-25, IAC-60 e IAC-24 foram os mais produ­
tivos (Quadro 4). 

As médias dos teores de nitrogênio na parte aérea 
das plantas de trigo, dos genótipos avaliados, em 
relação às diferentes doses de nitrogênio, no ensaio 
instalado no Centro Experimental de Campinas, em 
1988, encontram-se no quadro 5. 

Os resultados da análise da variância individual 
mostraram somente efeitos significativos para ge­
nótipos e para a interação entre doses de nitrogênio 
e genótipos. O teor de nitrogênio na parte aérea 
foi maior para o 'IAC-60' e menor para o 'Anahuac' 
nas três doses de nitrogênio usadas. Conseqüen­
temente, o 'IAC-60' apresentou maior eficiência 
de absorção de N em relação ao 'Anahuac'. 

Nas médias de altura das plantas - Quadro 5 -
os resultados da análise da variância mostraram 
efeitos significativos somente para genótipos. Os 
cultivares IAC-5 e BH-1146 apresentaram a maior 
altura de planta e o maior índice de acamamento. 

Com o aumento das doses de nitrogênio, houve um 
acréscimo na altura das plantas e do acamamento, 
fato esse prejudicial para a realização da colheita 
mecânica. As demais variedades, com porte mé­
dio e baixo, não mostraram a ocorrência de aca­
mamento. 

As características agronômicas número de es-
piguetas por espiga e de grãos por espigueta, para 
as diferentes doses de nitrogênio, no ensaio do Cen­
tro Experimental de Campinas, em 1988, encon­
tram-se também no quadro 5. As análises da 
variância dessas características mostraram efeitos 
significativos para genótipos e doses de nitrogênio 
e não significativos para a interação entre eles. 





geada. As análises individuais e conjunta mostraram 
efeitos significativos para genótipos e não signi­
ficativos para a interação entre genótipos e doses 
de nitrogênio. 

O efeito das doses de nitrogênio foi significativo, 
no ensaio instalado após a cultura do arroz (1987) 
e não significativo, nos ensaios simulados em suces­
são ao lablabe (1988 a 1990, Quadro 6). Esses resul­
tados concordam com os obtidos por Camargo et 
ai. (1985). Após a cultura do arroz, os genótipos 
de trigo mais produtivos, independentemente da 
dose de N, foram IAC-60, IAC-161 e IAC-24 e, 
com menor rendimento, BH-1146, IAC-25, Anahuac 
e IAC-162. Em sucessão ao lablabe, os genótipos 
de trigo mais produtivos, nas médias dos três ex­
perimentos (1988-90), foram IAC-60, IAC-162, 
Anahuac, IAC-25 e IAC-24, e os menos produtivos, 
IAC-5 e BH-1146 (Quadro 6). 

A curva de resposta da produção de grãos, após 
a cultura do arroz, independentemente dos genóti­
pos de trigo, foi linear em função das doses de 
nitrogênio (Figura 1), mostrando que, para cada 
quilograma de nitrogênio aplicado por hectare, 
ocorreu um aumento de 10,2 kg de grãos de trigo. 

Camargo et ai. (1990), após a cultura de arroz, obte­
ve resposta à adubação nitrogenada até 120 kg/ha 
de N. Esses resultados evidenciam a importância 
da cultura antecessora tanto na recomendação da 
adubação nitrogenada como na seleção e avaliação 
de genótipos. 



As correlações entre as características agronô­

micas e as doses de ni trogênio encontram-se no 

quadro 7. As correlações entre doses de nitrogênio 

e produção de grãos no ensaio após arroz foram 

positivas e significativas ao nível de 5%, pelo teste 

t, para todos os genót ipos , destacando-se IAC-161 , 

IAC-60 e Anahuac, com valores entre 0,80 e 0,90 

(Quadro 7). Entre as outras características agro­

nômicas, as que mais correlacionaram significati­

v a m e n t e c o m as d o s e s de n i t r o g ê n i o fo r am 

comprimento da espiga, número de grãos por espi-

gueta e por espiga (Quadro 7), para os genótipos 

de trigo IAC-25, IAC-161 e Anahuac. Os dados 

sugerem que essas característ icas foram as mais 

influenciadas pela adubação nitrogenada, em con­

dições de irr igação e após d cultura do arroz. 

C O N C L U S Ã O 

Os genótipos de tr igo IAC-60, IAC-161 e IAC-

162 responderam para produção de grãos à apli­

c a ç ã o d a s d o s e s d e 6 0 e 120 k g / h a , a q u a l 

correlacionou com o teor de N na parte aérea, em 

1991, no Centro Experimental de Campinas. 
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